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Quando em 8 de Seters- 
bro de 1901, ma calhe de 
Bailén em Barcelona (Hes- 
panha), foi inaugurada a Es- 
cola Moderna, cuja notícia 
correu celere por todos os 
recantos do planeta, uma 
esperança irradiou por to- 
dos os cerebros opprimidos, 

e por todos os organ smos 
iamintos c sedentos de 
pão, de justiça e liberdade. 

Para o fundador da «Es- . 
cota Moderna os escravos é 
do capitalismo. do Estado, 

e da religião, voltam suas 
esperanças. Nesse dia duas 
aspirações sv entrechocam : 

o mestre Gestjoso de ensinar e 
o discípulo ancioso por apren- 
der. 

O que não conseguiram der- 
rubar as ballas e as bayonetas, 
seria derrubado com um sorriso 
do mestre, € O concurso de seus 
collaboradores. 

O Castello Millenario que 
supportou todas as tormenias; 
que enirentou e derrotou todos 
os inimigos, sente-se nesse mo- 
mento abalado; um raio fulmi- 
nante, riscalhe os costados e re- 
volve-lhe os alicerces, 

Desde aquelle dia, desde aquel- 
Je momento, o conquistador com 
seu estado maior, com seu redu- 
zido numero de soldados (30) 
que augmenta todos os dias, to- 
dos os momentos, investe con- 
ira o castello maldicto com o 
firme proposito de derruba-lo. 

O inimigo que a principio 
zomba do agressor, e se mosita 
indiferente em breve mostra sym- 


ptomas de mal estar, e procura 
sorrateiro a principio, oppôr uma 
barreira ao avanço do heroe, e 
abafar o sôar do clarim da li- 
berdade. 


Infructiferos, os recursos trai- 
coeiros, lança mão de meios tão 
barbaros como covardes. 

A imprensa, ao serviço da 
Igreja e do Estado, procura, sem 
resultado, desvirtuar a obra do 
innovador. 

De mãos dadas, a canalha bur- 
guesa e clerical, como recurso 
efficiente, preparam a guerra 
marroquina como um prcambulo 
da guerra á Escola Moderna. 

A mentira não póde imperar 
onde penetra a verdade. Poris- 
so onde renercutia a voz do 
mestre. nascia O sentimento de 
revolia contra a tyrannia e con- 
tra o embuste clerical. 

Nós sabermos, que a guerra 
marroquina foi preparada, e de- 
clarada, para esmagar o espirito 





revolucionario da mocidade hes- 
panhola; e ao mesmo tempo 
para ter um pretexto para fechar 
a Escola Moderna e assassinar 
seu fundador; estrategica aliás 
usada por todos os governos 
que não dispondo de nenhum 
recurso moral, lançam mão cia 
violencia, praticando toda espe- 
cie de banditismo para garantir 
a sua estabilidade. Assim pois, 
em vez de destruirem a causa 
que determinou a revolução de 
Julho (1909) que outra não era, 
senão a guerra; os sicarios clero- 
burguezes aproveitaram-se desse 
pretexto para assassinar, covar- 
de, e friamente o martyr, pelo 
crime de ensinar a sciencia, O 
raciocinio, e a mora! sem sanção. 

Decorridos, dezenove annos, € 
ahi está o povo kespanho! es- 
cravisado por uma dictadure cle- 
rical. 

Lá, se aboiiu (se algum dia 
existiu), a liberdade de crença e 
de pensamento. 


O ensino primario e secunda- 
rio, controlado pela canalha cle- 
rical. e como consequencia o 
martyrio e o exodo da infancia 
e da mocidade hespanhola. 

Assassinaram O mestre, O pre- 
cursor do livre persamenlo para 
se livrarem da critica e continua- 
rem livremente roubando, oppri- 
mindo e corrompendo c povo. 

Eis ahi, a necessidade da cen- 
tinuação da obra que o martyr 
nos legoir; obra que lá, aqui, « 
em toda parte deve ser conti- 
nuada para educar a plebe; in- 
cutir no cerebro do individuo o 
sentimento, lucta c de revolta 








para conquistar a liberdade e a 
igualdade. Revolta e lucta con- 
tra os inimigos communs : capi- 
tal, Estado e religião. Contra o 
capital por ser a causa da des- 
igualdade economica e percursor 
da miseria; contra o Estado por 
ser o instrumento compressor e 
usurpador da liberdad> do povo, 
ao serviço do capitalismo, e co- 
mo consequencia a trava do 
progresso moral e material da 
humanidade; « contra as insti- 
tuições religiosas, por serem an- 
tros de corrupção, e seus pre- 
gadores elementos corruptores: 

Ninguem, melhor do que o 
martyr de Montjuich, interpretou 
as necessidades dos povos op- 
primidos; ninguem estudou me- 
“fhor os meios efficientes para 
combater a ignorancia e a tyra- 
nia, do que o fundador da Es- 
cola Moderna de Barcelona. Nin- 
guem empregou armas mais ter- 
riveis para combater os males 
que nos afiligem : — a ignoran- 
cia e o despotismo. 

Por essa razão, os anarchistas 
que, como elle combatem a ig. 
norancia e a oppressão, não po- 
diam deixar passar desapercebi- 
da, a data sinistra de 13 de Ou- 
tubro, que relembra o crime 
mais abominavel, e o maior at- 
tentado á liberdade de crença e 
de pensamento. 

Assim, o Grupo Anarchista 
Internacional commemorou essa 
data com uma conferencia feita 
pela professora racionalista D. 
Dorvalina M. Ribas na séde da 
F. O. ás 20 horas. 

A conferencista, que disertou 
sobre o thema <Ferrer e sua 
obra”, fez sentir o esforço da- 
quelle martyr para arrancar a 
especie humana das garras da 
oppressão e da ignorancia, e 
conduzi-la ao caminho do direito 
e do dever. 

Por considerar de grande uti- 
lidade e de valor educativo o 
theor da conferencia, e o tama- 
nho do nosso jornalsinho não 
comporta-lo por extenso, faremos 
esforço para publica-la em folhe- 
to. 


ANLUTA 

Ainda sobre a biographia - de 
Ferrer, fallou um camarada. Por 
fim outro camarada fez uso da 
palavra, demonstrando a neces- 
sidade de se educar a plebe ra- 
cional e scientificamente, e como 
finalidade - prepara-la e encami- 
nha-la para a revolução social; 
revolução que é preciso abreviar 
para lançar por terra este mal- 
dito regimen de bandidos e la- 
drões. 


A Russia de Tolstoy 


Heroes e honestos queria col- 
locar em redor de si — o idolo 
novo! Com muito gosto assoa- 
lha-se no brilho de boas con- 
sciencias — o monstro frio! Tu- 
do vos dará, si o adoreis — o 
idolo novo; deste modo com- 
pra-se o fulgor de vossa virtude 
e o olhar de vossas vistas orgu- 
lhosas. Olhem esses superfluen- 
tes ! Roubam as obras dos in- 
ventores e os thesouros dos or- 
phãos, chamando «distincção” 
este o seu rouco! — e tudo se 
torna-lhes doença e incommodo. 
Só onde se acaba o Estado, 
principia o homem. 

«Zarathustra» de F. Nietzsche. 

Depois do resultado favoravel 
da revolução russa de 1917, rea- 
lisada pelos operarios e agricul- 
tores, os chefes dos partidos 
autoritativos — marxistas. por 
meio de disposições descomedi- 
das, se apoderaram de novo do 
poder, reduzindo por mentiras e 
promessas falsas, um povo es- 
perançoso á escravidão. Milhares 
de operarios revolucionarios e 
agricultores, anarchistas e tols- 
toyanos que tinham a audacia 
de declararem a guerra ao idolo 
novo apezar de todas as perse- 
guições e ultrajes eram puni: 
dos severissimamente, metti- 
dos na cadeia desterrados por 
muitos aunos ou até sofire 
ram supplicio. Cada reunião 
innocente celebrada pelos ve- 
neradores de Tolstov com o 
unico fim de honrar a memo- 
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ria des: grande apostolo, era 
supprimida, prohibida e per- 
seguida Emquanto se conce: 
dia aos clerigos orlhordoxos 
e catholicos mdas as liberda- 
des vo excremo do seu culto 
religivro us obras Intellectuaes 
dum Toisioy, Krop tkin, Ba 
kunin. Dos:ojewski, Gogo! ete. 
eram supprimidas e a herança 
litteraria de Voistoy aprehen- 
dida '» toum pe» governo. 

Agora. no dia 8 de Setem- 
bro (28 de Agosto) no qual 
se celebrará o centenario do 
anniversario de Jolstoy, será 
editada a herança completa 
destas cbras pelo editor Wia- 
dimir Techertkow, encarrega 
do por Tolstoy com a redac- 
ção e edição destas. 

A edição total abrangerá 
95 volumes mais ou menos, 
contendo tambem muito mate 
rial até presentemente não 
publicado. Depois de ser pu” 
blicadas, segundo a decisão 
de Tolstoy, as obras devem 
s-r traduzidas e editadas em 
todos os paizes da terra Além 
disso realizar-se ba em Mos 
kau uma semana—Tolstoy que 
será inaugurada por uma fes- 
ta na grande opera  Lunat 
scharsks, O commissario para 
a educação nacional será o 
orador nesta ocessião. 

No 11 de Setembro. abrirá- 
se no museo das aries uma 
exposição—Toistoy, onde se 
rão exhibidos os melhores re- 
tratos de Toistoy, creação de 
pintores ae destaque. No 12 
de Setembro farãse uma ex- 
cursão à estancia de Tolstoi, 
chamada “Jasmaja Poljana» 
(«Lichte Waldwiese»). (<Ob, 
lrouia !») 

Na «casa do sabio», no 19 
de Setembro, se realizará uma 
sessão das organisações scieu- 
tificas e litterarias. 

No 14 de Setembro terá lu- 
gar uma conferencia comme: 
morativa no Museo Tolstoi, : 

A commissão para a educa: 
ção nacional celebrará no dia 
15 de Setembro uma sessão 








CET E ES 2 GESEIIPESS e US EUA AOS a ce a 


solemne. e todas estas festas 
commemorativas acabarão por 
uma soirée artista no Conser- 
vatorio de Moskau. Sra. D. 
'Kamenew foi encarregada pela 
commissão respectiva de con: 
vidar para esta soirée os re 
'presentantes mais distínctos 
da lIHteralura, artes e seien 
cias de t do o extrangeiro. 

Entretant * os adherentes, 
amigos e camaradas de Tols- 
toy padecem nas casamatas 
russas privados de sua liber- 
dade porque ousaram de rea- 
tizar as ideias de seu magis: 
tro. Porque tinham a auda: 
cia de viver segundo as pala- 
vras de Tolstoi e de fazer 
propaganda no sentido deite, 
centenas de tolstoiaros foram 
furilados, porque recusaram o 
serviço militar. O nosso ca: 
marada Bulgakow, ex secreta- 
rio de Tolstoi foi exilado da 
Russia; é idem o. amigo delis 
Tscherikow cuja expulsão foi 
impedida no uitimo momento. 
Inumeros anarchistas. epera- 
rio revolucionarios e campo 
mezes continuam de povoar 
as cadeias da Russia sowje- 
tista. 


Expedições auxiliadores rus-. 


sas mandam s“ em nome da 
«humanidade» para salvar da 
morte fascistas, que mataram 
os melhores entre os opera- 
rios ilalianos e deportaram-os 
20-30 annos. Fascistas que 
tormentavam os nossos irmãos 
Sacco e Vanzetii durante lon- 
gos annos, para queimalos 
vivos depois destes soffrimen. 
tos na cadeira electrica. 
Humanidade — quando gue: 
brarás os muros das careias 
da Russia sowjetista, fouando 
cahirão as correntes das mãos 
de nossos irmãos e irmãs? 
Nós, os revolucionarios an 
tiautoritativos, anarchistas de 
todo o mundo exigimos no 
centenario de L. Tolstoi, que 
o governo russo conceda a 
plena amnistia aos operarios 
revolucionarios e camponezes 
internados e soffrentes nas 


A LUT A 
CRAaiLNTEE russas. 

Sabemos muito bem, que o 
imposto extorquido dos pro 
letarios para a semana—Tols” 
tci, installada apparentemente 
só para os pseudo intellectu- 
es e pseudo-corypheas do ir- 
terior e do extranpeiro, só 
tenciona para conservar o 
prestigio do governo russo 
diante de todo o mundo. 

Para nós a memoria de 
Tolstoi será honrada optima 
mente, abrindose os sarco 
phagos dos sepultados vivos. 


Fr. Kniestedt 





Nero impera 
sobre Roma 





Se o sreulo XX, seculo 
da civilisação, veio encon- 
trar povos progressivos, 
povos dedicados ao en- 
erandecimeênto moral e ma- 
torial da humanidade; na 
vanguarda marchava o 
heroico povo Italico. Povo 
que-se distinguia nas ar- 
tes, na sciencia, e na ht- 
teratura. Povo, que se pre- 
parava para formar ao 
lado do proletariado uni- 
versal, para conquistar a 
liberdade, e implantar a 
egualdade entre todos na 
terra. Povo, que fez tre- 
mer os tyrannos, que a 
todo transe queriam axo- 
valhar os plebeus. 

Quando o proletoriado 
organisado de todos os 
paizes, esperava a todo 
momento a revolução pro- 
letaria, na Italia de Gal. 
lileu e de Giordano Bru- 
no. Eis que o telegrapho 
espalha a noticia de que 
»Nero“ á frente duma or- 
da de salteadores, mareha 
sobre Roma, que, de ante- 
mão prevenidos, aquelles 
que deviam defende-la,não 
encontra a minima resis- 








tencia. 

Quem era, esse verdu- 
go? Quem era essa aguia 
negra que vinha destruir 
o progresso moral do Po- 
vo Italico? Era aquelle 
que tinha pregado a re- 
volução social, na tribuna, 
na imprensa, emfim por 
todos os meios, 

Era o covarde trakidor 
que trahiu o proletariado 
Italiano. O canalha, que 
não trepidou em assumir 
o commando da reacção: 
capitalista e clerical, na: 
desventurada Italia. O pa- 
tife que usurpou as li- 
berdades dum .povo he-, 
roico. O. sicario que não; 
dispondo de capacidade: 
nem força moral, para 
conduzir os destinos do. 
povo Italico, procura jo-, 
galo ao mais profundo. 
estado de escravidão e 
miseria. | 

Eis, Domicio Nero, im- 
perando sobre Roma em 
pleno seculo XX. Eis, o 
povo Italiano submettido 
á lo: de ,erês ou morres*. 
Eis a pena de morte es-. 
tabelecida na Italia, eo 
despota mandando fuzilar 
a todos que aspiram me-. 
lhores dias para um povo 
banhado em lagrimas e 
sangue pela negra orda 
fascista. 

Prende o velho e inde-' 
feso Malatesta; fuzila Mag- 
giore Manneve, e todos os 
que não commungam com 
o sicario trahidor. 

Prende, desgraçado! Ma- 
ta, bandido; que mais dia | 
menos dia terás que pres- 
tar contas de todos os 
erimes que commettes tu 
e teus asseclas.. 

Preparai-vos trabalha- 
dores de todo mundo pa- 
ra enfrentar essa caterva 
de feras sedentas de san- 
gue humano. 


Satanaz 





ATER TRIESTE o IT 


Collaboração 


Fazem alguns annos já, que 
venho batendo-me e esforçaudo- 
me para fazer-me comprehender 
sobre o momentoso thema de 
«a emancipação dos trabnulbado- 
res deve eer obra dos proprios 
trabalhadores». Creio que esse 
lemma estará, como de fucto es- 
tá, mui acertado, quando exposto 
por eyndicalistas revolucionarios; 
o anarchista de forma alguma, 
poderá perfilhar essa mexima da 
primeira Internacional. As dou 
trinas anvarchicas não são opera 
rias; cão humanas.  Anarchista 
tanto o poderá ser a infeliz vie- 
tima do trabalho braçal, como o 
homem de sciencia que no seu 
laboratorio diseca insectos ou 
manipula drogas para procurar 
um terceiro corpo; anarchista 
póde ser qualquer pescôa, desde 
que conçceba a necessidade de 
progredir moral e socizimente 
falando. Não é o anarchismo, 
um simples modo de vida desta 
ou outra classe ou particula da 
eociedade; não se dedica elle, a 
combater, simplesmente, o eys- 
thema economico ou patronal vi- 
gente; se isto fizesse, não eria 
verdadeiramente anarchismo, 

Só o trabalhador é que tem 
interesse em mudar de eituação 
economica, e é por esse motivo 
que deutro das organisações ope- 
rarias o anarchista muilifica se, 
tornando-se um simples propu- 
guador dos interesses immediatos 
das maseas, que elle quer con- 
gervar bomogeneus, esquecendo- 
ge que a parte mais importante 
do anarchisgmo, é a parte abs. 
tracta, isto é a parte que não 
interessa ao trabalhador mas sim 
ao homem, como seja: — Reli- 
gião — modo de a conceber; A 
familia — sua organisação; O 
communismo: — Como é conce- 
bido pelo anarcbista ; O dinheiro 
— meios de troca — os arma- 
gens communues; A instrucção 
e educação — eciencias; A Mo- 
ral; À philosophia, a litteratura; 
A arte, — pintura. esculptura, 
musica; — arte mimica. etc etc. 

Tudo isto, que falande de cho- 
fre uo trabalhador elle não com: 
prehende nem lhe interessa, póde 
interessar aos homens de eseien- 
cia, aos litteratos, aos artistas, 
sos economistas, e & todos aquel- 
les, que, embora possuidores de 
meios de vida que os salvaguar- 
da dos excessivos rigores dos 
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A LUTA 


trabalhos mal retinnerados” tem 
em embrião a idén maecala da 
traneformação social e que &ó 
não a põe em praiica por julga. 
rem que aquillo que ciles conce- 
bem só póde ser concebido para 
quem passa fome. 

Erro que é necessivio corrigir. 

O anurchismo vão é uma 
questão oporsria, é uma questão 
puramente humasa, motivo pelo 
qual, «ó deveremos dizer: «a 
emancipação do homem dave ser 
obra do proprio homen», o não, 
«a emancipação do irabalhador 
deve ser ebra dos proprios tra 
balhadores», 

O anarchismo em si, não (faz 
questão de emancipar trabalia 
dores; o que elie quer é eman- 
cipar. educar, libertar dog erros 
e preconceitos sociacs vigentes 
sos homens. sem olhar a que 
classe social pertencem, 


Santa Auna 
Outubro 928. 


do Livramento, 


E: 18; 


Uma victima 
da lealdade 


O telegrapho emudeceu, Mais 
nenhuma noticia nos fornece do 
explorador Admunsen. do here 
que se lauçou ao precipício para 
salvar o companheiro em perigo, 

Triste illusão!., Sacrificio sus 
perfluo. Sacrificar uma vida tão 
preciosa e tão uti] à humanidade! 
Para salvar um egoista) um or 
gulhoso, um vaidoso, que pre. 
tendeu desvirivar a obra do ex 
plorador Tilustre., 

Admunsen, nunca fot orgulho- 
so, nunca foi egoista, nunca foi 
pretencioso nunca ee alvorou em 
chefete. Sempre considerou os 
homens que o acompanhavam 
como companheiros, munca como 
subordinados. 

Foi sincero foi leu) para todvs. 
Nunca gusrdou cdio a quem 
quer que fosses. Nunca foi viu. 
gativel, porque ei o fosse não 
teria arriscado a vida para salvar 
aquelie que julgou ser compa- 
nheirô e amigo. 

Novile nunca foi sincero, nuu- 
ca foi leal. Sempre foi trahi. 
dor, sempre foi covarde, e do 
que affirmamos deu provas in- 
contestaveis. O amigo urso, que 
na expedição anterior pretendeu 
desvirtuzr a cooperação ecientifi. 
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ca de Ldinunsen, ao que este 
não se oppôz, por não alimentar 
preteuções egoistas. Mas, que 
Birta não admittiu «<A expedir 
ção foi custeada por mim, e di- 
rigida por Admunsen, Novile fui 
um simples expedicionarios — 
disse o capitalista americano. 

Desmascarado assim, o lacaio 
do tyranete Jtalisuo que preten- 
de usurpar todas us glorius da 
civilicação, obrigaram o povo Ia- 
liano a concorrer com os Fecur 
sos necessários para à expedição, 
que para à feilcidade da ciencia 
e da liberdade, a mãe nalura fez 
fracassar. 

à pretenção do despota de 
esteuder o impziio romano, des- 
de o Polio Norte ao Pollo Sul 
fracassou. Se foi sem corte No- 
vile na conquista do Pollo norte, 
não foram mais felizes Ferrarin 
e del Prete, incumbidos de comu 
quistar a America do Sul. 

Um objectivo conseguiram, O 
despoia e seus lacaios: foi o des- 
apparecimento de Admunsen que 
jámais fará concurrencia nas ex- 
pedições pollares. 

Admunsen succumbiu e com 
elle os segredos que a humani- 
dade desconhece. 

O que vão snccumbe, o quo 
não morre é a grandeza e bon- 
dade daquelle ser generoso que 
não mediu sacrifícios para salyar 
aqueile que não teve a coragem 
de arriscar a vida á procura do 
companheiro perdido por sua 
causa, 

Em vez de procurar o explo- 
rador Pollar, perdido uma ex 
pedição de solidariedade, o des- 
pota e seus lacaios prevecuppara- 
ge com ceremonias à victma do 
egoismo que fazia parte duma 
expedição de conquista. 

Desmoralisados pelo fracasso, 
desaham sua ira contra a escrip- 
tora Maria de Lacerda por ter 
criticado o tyranete Italiano e 
seus asseclas, por não terem pro- 
curado Admunsen. Foi quanto 
bastou para que os enviados do 
despota se mogoassem e a insul- 
taram, 

Nós os anarchistas que sempre 
vimos em Admunsen, rasgos de 
verdadeira anarchia, (confirmados 
na ultima visgem), lamentamos 
seu desapparecimento, por ter 
perdido a vida numa prova de 
lealdade e solidariedade humana; 
e encampamos o artigo da es: 
criptora Lacerda no que a elle 
se refere. Gloria a Admunsen e 
guerra ao Fascismo !.. 


Capitão Voltarei 








